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Qualidade de vida é ser feliz.
Um bairro de paisagem inigualável, repleto de opções culturais, gastronômicas e esportivas.   
Em um dos melhores pontos da zona sul, entre o Humaitá e o Jardim Botânico.

Vista do local
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O Empreendimento perfeito,  
no bairro que você sempre sonhou. 
Com localização e vista combinados 

ao requinte e à sofisticação.Apartamentos  
com 4 suítes.
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Fachada
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Parque Lage

Lagoa Rodrigo de Freitas

Humaitá

Copacabana

Leblon
Ipanema

Comece seu dia com Uma pedalada até a 
praia, uma corrida na Lagoa ou um  

passeio no Jardim Botânico.

Um bairro com ótimas opções de  
restaurantes para todos os gostos.  

após o almoço, aproveite para Um  
café no Parque Lage.

ao fim da tarde, beba uma água de coco 
em Ipanema e curta um por do sol  

de cartão postal. 

A noite, se Você preferir a tranquilidade, 
pode optar por um quiosque da Lagoa, se 
preferir algo mais agitado, desfrute de 

bares e casas noturnas da região.
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	D esfrute de uma das mais belas paisagens do 
Rio de Janeiro.
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Vista da Cobertura
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O Bairro é maravilhoso, mas em
um empreendimento como esse 
vai ser difícil querer sair de casa.
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Pavimento de Uso Comum

Vista do pavimento de uso comum

Um espaço diferenciado com a privacidade que você precisa
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Vista da sala Vista da suíte

Acorde todos os dias com uma vista de cartão postal Sofisticação e requinte que você e sua família merecem
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Pavimento Tipo - 101 ao 401Pavimento Térreo
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Pavimento Cobertura 501 - 2º PisoPavimento Cobertura 501 - 1º Piso
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Previsão de Infraestrutura de Tecnologia e Segurança*
Controle de acesso eletrônico de pedestres no térreo e de veículos no estacionamento
Câmeras internas em circuito fechado de tv;
TV a cabo e antena coletiva;
Telefonia interna e externa;
Automação predial através de sistema de supervisão e controle de utilidades como: 
Bombas de água e esgoto, níveis de reservatórios de água, etc;
Segurança perimetral;
Por teiro eletrônico;
Internet wireless na área de lazer.

Consciência Ambiental
Hidrômetros individualizados;
Dispositivo economizador de água e sistema dual flux;
Iluminação ar tificial eficiente nas par tes comuns;
Uso de materiais sustentáveis e madeira cer tificada;
Compartimento para coleta seletiva de lixo;
Ventilação natural nos banheiros sociais;
Elevadores para acessibilidade de por tadores de necessidades especiais.
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*Entrega de tubulação seca para instalação da infraestrutura. 
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MEMORIAL DESCRITIVOMEMORIAL DESCRITIVO

BS”D

A.  EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS ESPECIALIZADOS

1. Segurança Patr imonial

Conforme consultor ia de empresa especial izada em segurança, 
serão previstos os i tens abaixo relacionados:

1.1. Fechamento do Terreno

Será executado muro para fechamento do terreno junto aos 
viz inhos de div isa. 

O gradi l  para fechamento frontal  do terreno será desenvolvido 
conforme detalhes do Projeto Arquitetônico. A aquisição e a 
instalação do mesmo serão pagos pelos adquirentes conforme 
previsão de gastos para a humanização das par tes comuns da 
edi f icação.

1.2. Acessos Veículos

Os por tões de acesso a veículos serão em alumínio conforme 
detalhes do Projeto Arquitetônico. Será executada a infra-
estrutura necessár ia ( tubulação seca) para a instalação de 
sistema automatizado de acionamento dos mesmos.

A aquisição e a instalação de por tões eletromecânicos com 
controles automáticos serão pagos pelos adquirentes conforme 
previsão de gastos para a humanização das par tes comuns da 
edi f icação.

1.3. Circui to Fechado de TV (CFTV)

Será executada a infra-estrutura necessár ia ( tubulação seca) 
para a instalação de circui to interno de TV com monitoramento 
digi tal  de imagens, com pontos distr ibuídos estrategicamente 
pelas par tes comuns da edi f icação.

A aquisição e a instalação dos equipamentos de monitoramento 
e câmeras serão pagos pelos adquirentes conforme previsão de 
gastos para a humanização das par tes comuns da edi f icação.

1.4. Central  de Alarme

Será executada a infra-estrutura necessár ia ( tubulação seca) 
para a instalação de central  de alarme ant i intrusão, com 
possibi l idade de controle de acesso ao per ímetro da edi f icação 
e acionamento via controle remoto e/ou botões de pânico.

A aquisição e a instalação dos equipamentos serão pagos pelos 
adquirentes conforme previsão de gastos para a humanização 
das par tes comuns da edi f icação.

1.5. Proteção Per imetral

Será executada a infra-estrutura necessár ia ( tubulação seca) 
para a instalação de proteção per imetral  com sensores em 
infravermelhos e/ou cerca elétr ica.

A aquisição e a instalação dos equipamentos serão pagos pelos 
adquirentes conforme previsão de gastos para a humanização 
das par tes comuns da edi f icação.

 
 
 

2. Telecomunicações:

Conforme projeto específ ico a ser desenvolvido por empresa 
especial izada, serão previstos os itens abaixo relacionados:

2.1. Interfonia

Será previsto sistema digital de comunicação interna que permitirá 
l igações internas entre as unidades residenciais, com a por tar ia 
e determinados locais das áreas comuns da edif icação, conforme 
pontos previstos em projeto específ ico.

A aquisição e a instalação da cablagem e aparelhos telefônicos 
serão pagos pelos adquirentes conforme previsão de gastos para 
a humanização das par tes comuns da edif icação.

2.2. Telefonia

Serão instaladas tubulações e caixas necessár ias, de acordo com 
as prescr ições das normas e concessionár ia local, prevendo-se 
pontos de uti l ização para as salas, quar tos e cozinhas, visando à 
futura instalação de l inhas par ticulares de telefone externo pelos 
adquirentes das unidades residenciais.

A aquisição e a instalação da cablagem serão pagas pelos 
adquirentes conforme previsão de gastos para a humanização das 
par tes comuns da edif icação.

2.3. Lógica

Será dimensionada tubulação compatível e caixas de distr ibuição 
para a instalação de rede de dados a cargo dos adquirentes, após 
entrega do empreendimento.

3. Sistema de Antena Coletiva (CATV)

Conforme projeto específ ico a ser desenvolvido por empresa 
especial izada, será previsto um sistema de antena coletiva para 
recepção dos sinais de TV aber ta, com pontos de uti l ização 
previstos para as salas, quar tos e cozinha das unidades 
residenciais.

A aquisição e a instalação da cablagem serão pagas pelos 
adquirentes conforme previsão de gastos para a humanização das 
par tes comuns da edif icação.

4. Supervisão Predial

Conforme consultor ia de empresa especial izada, será executada 
a infra-estrutura necessár ia (tubulação seca) para instalação de 
controles automatizados dos pr incipais equipamentos funcionais 
da edif icação, considerando-se níveis de reservatór ios de águas, 
conjuntos motores-bomba, elevadores e acendimento automático 
da i luminação das par tes comuns através de sensores de presença.

5. Elevadores

Serão instalados 2 elevadores para acesso social e de serviço, 
inter l igando os pavimentos de térreo até o pr imeiro pavimento 
da cober tura, conforme capacidade e velocidades previstas pelo 
cálculo de tráfego exigido pelo GEM, das marcas OTIS, ATLAS-
SCHINDLER, THYSSEN KRUPP e KONE.

A dimensão dos elevadores deverá atender a norma para 
deficientes físicos vigente no município do Rio de Janeiro. 
As cabines serão revestidas em aço inoxidável e espelho, com 
comandos automáticos.

6. Sistema de Ar Condicionado

Conforme projeto específ ico a ser desenvolvido por empresa 
especial izada, a sala e os quar tos das unidades residenciais 
serão dotados de infraestrutura ( tubulação de cobre e drenos) 
para instalação de sistema de refr igeração t ipo spl i t .

A local ização das evaporadoras e condensadoras serão indicadas 
conforme determinação da construtora, f icando a cargo dos 
adquirentes a aquisição dos equipamentos e instalação dos 
mesmos após entrega do empreendimento.

Para as áreas comuns, serão determinados pela construtora os 
locais a serem refr igerados com o mesmo sistema das unidades 
residenciais,  f icando os equipamentos a cargo dos adquirentes 
conforme previsão de gastos para a humanização das par tes 
comuns da edi f icação.

7. Sistema de Aquecimento de Água

Conforme projeto específ ico a ser desenvolvido por empresa 
especial izada e de acordo com as determinações da 
Concessionár ia local ,  será executada infra-estrutura necessár ia 
para execução de sistema de aquecimento a gás para os banheiros 
sociais,  de serviço e cozinhas das unidades residenciais. 

A aquisição e instalação dos aquecedores, em modelo digi tal , 
f icarão a cargo dos adquirentes, após entrega do empreendimento.

B. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1. Vedações

As vedações internas e externas serão executadas em blocos 
cerâmicos, revest idas em gesso e/ou argamassa conforme t ipo 
de acabamento.

2. Estrutura

Será executada em concreto armado conforme projeto específ ico.

3. Instalações Hidro-sanitár ias e de Águas Pluviais

Serão obedecidas as recomendações e normas dos fabr icantes 
e Concessionár ia local .

3.1. Mater iais:
-  Tubulação de água fr ia: em tubos de PVC, das marcas Tigre, 
Amanco, Akros For t i l i t  ou Brasi l . 
-  Tubulação para água quente: em tubos de CPVC da marca Tigre 
ou PPR da Amanco.
- Tubulação para esgotos: em tubos de PVC, das marcas Tigre, 
Amanco, Akros For t i l i t  ou Brasi l . -  Tubulação para gordura e 
águas pluviais: em tubos de PVC/ sér ie R, das marcas Tigre, 
Amanco, Akros For t i l i t  ou Brasi l . 
-  Registros de Gaveta: das marcas Fabr imar,  Deca ou Docol.

3.2. Louças:
Serão das marcas Deca, Cel i te ou Roca.

3.3. Metais:
Serão das marcas Fabr imar,  Deca ou Docol.

3.4. Conjunto Motor-bomba:
Serão instaladas e entregues bombas de recalque e de 
pressur ização de água das marcas Jacuzzi ,  Schneider,  Dancor, 
Darka, Wor thington ou Marck.

Os acabamentos dos mesmos seguirão as determinações da 
fachada do empreendimento.

9. Fachada

A composição de acabamentos e formas seguirá as determinações 
do projeto arqui tetônico específ ico.

10. Revest imentos Internos

Serão ut i l izados mater iais de acabamentos para pisos e, 
em caso de áreas molhadas, também paredes, das marcas 
Por t inar i ,  Por tobel lo,  El iane ou Gyotoku conforme especi f icações 
integrantes no projeto arqui tetônico.

C. HUMANIZAÇÃO DAS PARTES COMUNS

1. Decoração

Será desenvolvido projeto personal izado de inter iores, 
contemplando as áreas comuns sociais do empreendimento.

O projeto,  a aquisição, os acabamentos di ferenciados e a 
montagem dos equipamentos e mobi l iár io serão pagos pelos 
adquirentes conforme previsão de gastos para a humanização 
das par tes comuns da edi f icação.

2. Paisagismo

Na existência de espaço externo disponível  para a implantação de 
jardins, será contratada empresa especial izada para concepção 
e execução paisagíst ica.

O preparo do terreno, a aquisição do substrato,  as plantas e 
o plant io serão pagos pelos adquirentes conforme previsão de 
gastos para a humanização das par tes comuns da edi f icação.
3. Programação Visual

Será desenvolvido projeto de comunicação gráf ica para o 
empreendimento, contemplando as áreas comuns sociais e de 
acesso do empreendimento.

O projeto,  a aquisição e a instalação de todos os seus per tences 
serão pagos pelos adquirentes conforme previsão de gastos para 
a humanização das par tes comuns da edi f icação.

D. ACABAMENTOS DAS UNIDADES AUTÔNOMAS

1. Sala e Circulação 

•  Piso: Porcelanato
• Parede: Pintura látex
• Teto: Pintura látex
• Rodapé: Em madeira ou pol iest i leno com acabamento em 
pintura esmalte
•  Soleira: Em granito ou mármore

2. Quar tos

•  Piso: Porcelanato
• Parede: Pintura látex
• Teto: Pintura látex
• Rodapé: Em madeira ou pol iest i leno com acabamento em 
pintura esmalte

 

 

3.5. Sistema de Medição:

O sistema de medição de água será individual por apar tamento.

4. Instalações Elétr icas

Serão obedecidas as recomendações e normas dos fabr icantes e 
concessionár ia local .

4.1. Mater iais:
-  Fios e cabos: em cobre eletrol í t ico das marcas Prysmian, Ficap, 
Forest,  Imbrac, Pirel l i ,  Conduspar,  Reiplas ou IPCE. 
-  Eletrodutos: em PVC r ígido ou f lexível  das marcas Tigre, For t i l i t , 
Amanco, Suprema ou Cipla.
-  Caixas e Quadros de Distr ibuição: em caixas metál icas ou PVC 
com por tas das marcas Eletromar,  Pial ,  Tigre, Steck, Cemar, 
Siemens, GE ou Internacional.
-  Disposi t ivos de Proteção: dis juntores Siemens, GE, Lorenzett i , 
Eletromar ou Lousano.
- Interruptores e Tomadas: das marcas Pial ,  Siemens, Pr ime ou 
Bt ic ino.
-  Aparelhos de I luminação: as par tes comuns sociais da 
edi f icação e as varandas das unidades residenciais serão 
dotadas de luminár ias, conforme modelos e local ização de 
projeto específ ico, e serão pagas pelos adquirentes conforme 
previsão de gastos para a humanização das par tes comuns da 
edi f icação.

5. Instalações de Combate à Incêndio

Serão instalados os equipamentos necessár ios de combate e 
prevenção a incêndios, conforme normas e projeto aprovado 
junto ao Corpo de Bombeiros.
As tubulações serão executadas em ferro galvanizado das marcas 
Mannesman, Formosa, Cia. Hansen Industr ia l  ou Apolo ou em 
CPVC da marca Tigre.

6. Esquadr ias de Madeira e Ferragens

6.1. Por tas internas

As por tas, al izares e aduelas que, poderão ter dimensões 
var iáveis,  serão executadas conforme projeto específ ico de 
arqui tetura. As mesmas serão l isas e terão acabamento em 
pintura esmalte na cor branca. 

6.2. Por tas externas

As por tas, al izares e aduelas seguirão a determinação do projeto 
para decoração do empreendimento.

6.3. Ferragens

Serão ut i l izadas ferragens das marcas Yale, La Fonte, Pado ou 
Papaiz,  em latão ou aço inox.

7. Esquadr ias de Alumínio

As esquadr ias e guarda-corpo das varandas serão em alumínio, 
apl icando-se à fachada do empreendimento, e seguirão a 
determinação de projeto específ ico em suas dimensões, 
fabr icantes, acabamentos e acessór ios.

8. Vidros 

Os vidros terão espessura compatível  com o vão das esquadr ias 
de alumínio e serão do t ipo laminado para fachada e do t ipo 
comum para os demais elementos. 

 

3. Varanda 

• Piso: Porcelanato
• Parede: Conforme especificações de fachada
• Teto: Pintura látex.
• Rodapé: Em porcelanato
• Soleira: Em granito ou mármore

 4. Lavabo

• Piso: Porcelanato
• Parede: Pintura látex
• Teto: Pintura látex
• Rodapé: Em madeira ou poliestileno com acabamento em pintura 
esmalte
• Equipamentos: Em granito ou mármore com cuba em louça e torneira 
de mesa 
Bacia com caixa acoplada dualflux
Ducha higiênica manual

5. Banheiro Social

• Piso: Porcelanato
• Parede: Porcelanato
• Teto: Pintura látex.
• Soleira: Tipo filete em granito ou mármore
• Equipamentos: Em granito ou mármore com cuba em louça e 
misturador de mesa 
Bacia com caixa acoplada dualflux
Chuveiro de parede e acabamentos para registros
Ducha higiênica manual

6. Banheiro da Suíte

• Piso: Porcelanato
• Parede: Porcelanato
• Teto: Pintura látex.
• Equipamentos: Em granito ou mármore com cuba em louça e 
misturador de mesa 
Bacia com caixa acoplada dualflux
Chuveiro de parede e acabamentos para registros
Ducha higiênica manual

7. Banheiro de serviço

• Piso: Porcelanato
• Parede: Cerâmica
• Teto: Pintura látex.
• Soleira: Tipo filete em granito ou mármore
• Equipamentos: Em granito ou mármore com cuba em louça e 
misturador de mesa 
Bacia com caixa acoplada dualflux
Chuveiro de parede e acabamentos para registros
Ducha higiênica manual

8. Cozinha e Área de Serviço

• Piso: Porcelanato
• Parede: Cerâmica
• Teto: Pintura látex.
• Rodapé: Em granito
• Soleira: Tipo filete em granito ou mármore
• Equipamentos: Em granito com cuba inox e misturador de mesa 
Tanque em louça 

9. Depósito

• Piso: Porcelanato
• Parede: Pintura látex
• Teto: Pintura látex

10. Dependências Cober turas

•  Piso: Porcelanato
• Parede: Pintura látex
• Teto: Pintura látex
• Rodapé: Em madeira ou pol iest i leno com acabamento em 
pintura esmalte
•  Escadas: Estrutura em concreto ou metál ica com acabamento 
em madeira
Guarda-corpo em ferro

11. Terraço Descober to

•  Piso: Porcelanato
• Parede: Conforme especi f icações de fachada
• Rodapé: Porcelanato

E. ACABAMENTOS DAS ÁREAS COMUNS

1. Estacionamento Veículos

•  Piso: Concreto desempenado
• Parede: Cerâmica
• Teto: Pintura látex

2. Pát io Descober to

•  Piso: Conforme especi f icações do projeto de paisagismo
• Parede: Conforme especi f icações de fachada
• Rodapé: Conforme especi f icações do projeto de paisagismo

 
3. Por tar ia

•  Piso: Conforme especi f icações do projeto de inter iores
• Parede: Conforme especi f icações do projeto de inter iores
• Teto: Conforme especi f icações do projeto de inter iores
• Rodapé: Conforme especi f icações do projeto de inter iores

4. Escada de Incêndio 

•  Piso: Cimentado l iso com pintura epóxi
•  Parede: Textura acr í l ica
• Teto: Textura acr í l ica
• Rodapé: Cimentado l iso com pintura epóxi

5. Apar tamento Por teiro – Sala e Quar to

•  Piso: Cerâmica
• Parede: Pintura látex
• Teto: Pintura látex
• Rodapé: Em madeira com acabamento em pintura esmalte
• Soleira: Tipo f i lete em grani to ou mármore

6. Apar tamento Por teiro – Cozinha 

•  Piso: Cerâmica
• Parede: Cerâmica
• Teto: Pintura látex
• Soleira: Tipo f i lete em grani to
• Equipamentos: Em granito com cuba inox e torneira de mesa 
Tanque em louça 

7. Apar tamento Por teiro – Banheiro

•  Piso: Cerâmica
• Parede: Cerâmica
• Teto: Pintura látex
• Soleira: Tipo f i lete em grani to ou mármore

• Equipamentos: Cuba em louça e torneira de mesa 
Bacia com caixa acoplada dualf lux
Chuveiro de parede e acabamentos para registros

8. Áreas Sociais de Lazer

•  Piso: Conforme especi f icações do projeto de inter iores
• Parede: Conforme especi f icações do projeto de inter iores
• Teto: Conforme especi f icações do projeto de inter iores
• Soleira: Conforme especi f icações do projeto de inter iores

9. Depósito de Lixo

•  Piso: Cerâmica
• Parede: Cerâmica
• Teto: Pintura látex
• Soleira: Tipo f i lete em grani to ou mármore

10. Casas de Bombas

•  Piso: Cerâmica
• Parede: Cerâmica
• Teto: Pintura látex

11. Compar t imentos Técnicos de Instalações

•  Piso: Cimentado l iso
• Parede: Pintura látex
• Teto: Pintura látex

12. Reservatór ios de Água

•  Piso: Laje impermeabi l izada
• Parede: Laje impermeabi l izada
• Teto: Laje impermeabi l izada

F. OBSERVAÇÕES GERAIS

1. Esta é apenas uma especi f icação prel iminar para orçamento 
inic ial  da obra. Durante a fase de projetos será elaborada uma 
especi f icação def ini t iva pela construtora a ser informada aos 
cl ientes. Por tanto, os i tens acima podem ser al terados em função 
da disponibi l idade do mater ial  especi f icado no mercado ou 
mater iais especi f icados que saíram de l inha.

2. No interesse do bom andamento da obra, a construtora poderá 
subst i tu ir  os equipamentos ou mater iais que fal tarem no mercado 
na época de sua aquisição ou que se tornarem inacessíveis 
desde que mant ida a mesma qual idade, podendo inclusive as 
par tes comuns sofrerem pequenas al terações di tadas pela 
melhor solução técnica ou estét ica.

3.  I tens excluídos das par tes comuns no orçamento est imat ivo 
conforme Contrato de Construção: decoração da por tar ia; 
automação de por tão; acessór ios das par tes comuns; l igações 
def ini t ivas; vol t  e despesas ci tuirom; seus equipamentos/
cabeamentos; c ircui to interno de TV; interfone; automação de 
por tas; jardinagem e paisagismo; extensões externas de rede 
de água potável  eventualmente exigidas pela concessionár ia; 
antena colet iva e/ou paraból ica; seguros, IPTU durante o per íodo 
da construção do prédio; despesas com averbação do habite-
se; memor ial  de incorporação e legal ização do empreendimento 
(CND-IAPAS/ISS). Além de tudo aqui lo que não est iver 
expressamente consignado como obr igação da Construtora.

BS”D
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1 – Da compra da unidade e dos documentos a serem assinados.

1.1- O terreno do empreendimento está em fase final de negociação.

1.2- A reserva da futura unidade será formalizada mediante a entrega do Cadastro de Cliente, anexado aos documentos ali mencionados; 
da Proposta Condicional devidamente assinada pelo cliente interessado; e do cheque emitido pelo cliente interessado e nominal à MZK 
Empreendimentos Imobiliários Ltda., no valor correspondente 10% (dez por cento) do custo total estimado da unidade, incluindo a cota de terreno 
e a cota de construção estimada, ocasião em que será entregue o Recibo de Reserva Condicional. O cheque de reserva não será depositado pela 
construtora. Com as informações apresentadas no Cadastro de Cliente, a construtora realizará a análise de crédito e de condição de pagamento 
do cliente interessado. Caso a análise seja negativa, segundo os critérios próprios da construtora, o cheque de reserva será devidamente 
devolvido, sem quaisquer ônus para ambas as partes. Caso o negócio não se concretize por qualquer motivo, o cheque de reserva será devolvido 
ao cliente, sem quaisquer ônus para ambas as partes. Caso o negócio seja concretizado, com a celebração do Instrumento Particular de 
Promessa de Cessão de Direitos à Fração de Terreno e Adesão a Contrato de Construção, o cheque de reserva será depositado neste ato, e 
convertido em sinal e princípio de pagamento pela aquisição da fração de terreno correspondente à unidade reservada. 

1.3- Para a concretização do negócio, ressalvadas as possibilidades de revogação, será celebrado, entre o comprador e a MZK Empreendimentos 
Imobiliários Ltda., o Instrumento Particular de Promessa de Cessão de Direitos Aquisitivos à Fração de Terreno e Adesão a Contrato de 
Construção. Nesta ocasião, o cheque de reserva será depositado e convertido em sinal e princípio de pagamento pela aquisição da fração 
de terreno. Também nesta mesma ocasião, serão rubricadas as minutas do Contrato de Construção do empreendimento, da Convenção de 
Condomínio e da Escritura de Instituição de Condomínio Edilício; a Tabela de Frações; o Cronograma Financeiro; os Projetos Preliminares de 
Construção a serem aprovados nos órgãos públicos competentes; o Book de Vendas; o Orçamento Preliminar Estimado e o Memorial Preliminar 
Descritivo de Materiais de Acabamentos.

1.4- Todas as minutas dos documentos a serem assinados estão à disposição na construtora, e os arquivos eletrônicos dos mesmos serão 
enviados por e-mail para os clientes, na ocasião da reserva da unidade ou sempre que solicitado. 

1.5-A lavratura da escritura definitiva de compra e venda do terreno está prevista para junho/2013, e depende da quitação da cota de terreno, 
bem como da arrecadação dos valores relativos às despesas mencionadas no item 8.3, abaixo. 

1.6- Será atribuída a cada unidade uma fração de terreno. Esta fração constará na escritura de compra e venda do terreno, e foi calculada por 
um método próprio da construtora, levando-se em consideração as áreas privativas das unidades, a localização, o número de vagas de garagem 
e o preço de mercado das unidades. 

1.7- Os percentuais para custeio da obra foram calculados por um método próprio da construtora, levando-se em consideração as áreas 
privativas das unidades, a sua localização e o número de vagas de garagem.

1.8- O custo de construção apresentado na Tabela de Vendas é meramente estimativo, e além de sofrer o reajuste decorrente da variação do CUB-
RJ (Custo Unitário Básico da Construção Civil) divulgado pelo SINDUSCON-RJ, sofrerá também os acréscimos decorrentes dos realinhamentos 
orçamentários, a serem realizados semestralmente pela construtora, com o objetivo de rever e atualizar a estimativa preliminar de custo de 
construção, devendo os condôminos arcar com os valores apurados nos referidos realinhamentos, na proporção da fração de rateio de custos 
de construção. 

1.9- O percentual de rateio de despesas do futuro condomínio está definido na Tabela de Frações do Empreendimento.

1.10- Ao término do empreendimento, após a concessão do Habite-se pela Prefeitura, a construtora acompanhará a individualização das 
matrículas de todas as unidades autônomas, com seus respectivos proprietários, no Registro Geral de Imóveis competente.

2 – Dos projetos.

2.1- Todas as informações deste empreendimento foram baseadas em um estudo preliminar, e foram propostas para o terreno conforme as 
medidas constantes na matrícula do mesmo no Registro de Imóveis, estando, assim, sujeitas a ajustes e modificações. Este é apenas um estudo 
preliminar para compra do terreno, com a finalidade de fazer um cadastramento de clientes interessados. Portanto, todas as informações poderão 
ser alteradas.

2.2- Logo após a compra do terreno, será contratado o arquiteto Flavio Bassan, para executar o projeto de arquitetura da obra, a ser aprovado 
pela Prefeitura. Também após a compra do terreno, a construtora contratará profissionais qualificados para desenvolver a concepção visual e a 
execução dos projetos executivos. Durante esta fase podem ocorrer pequenas modificações no estudo preliminar. 

2.3- O projeto de execução da fachada do edifício será detalhado posteriormente pelo arquiteto do empreendimento, a ser escolhido pela 
construtora.

2.4- A construtora se reserva o direito de localizar os cômodos e peças das partes comuns, bem como as peças das partes privativas, de acordo 
com a melhor solução para o projeto global, ainda que isto interfira na projeção e no layout das unidades.

2.5- Com relação aos projetos de venda apresentados: a decoração é mera sugestão; as cotas são medidas internas dos compartimentos e 
os elementos estruturais, quando existentes, são meramente ilustrativos; as plantas poderão sofrer modificações, em razão do atendimento às 
posturas municipais, concessionárias, coordenação dos projetos e medição do terreno; as áreas privativas das plantas são calculadas de eixo a 
eixo das paredes e podem variar em torno de 5% para mais ou para menos.

2.6- As varandas poderão ter uma pequena redução de área para adequação à estética da fachada.

2.7- As áreas privativas consideradas nos projetos e tabela de vendas foram calculadas considerando as dimensões totais da laje das unidades, 
ignorando a existência de paredes, pilares e outros elementos. As áreas foram calculadas de eixo a eixo das paredes de periferia e podem variar 
em torno de 5% para mais ou para menos.

2.8- O proprietário da unidade 501 terá direito a uso e gozo exclusivos do terraço descoberto vinculado à referida unidade, sendo-lhe permitido 
ampliar sua unidade sobre tal terraço, excetuadas apenas as áreas ocupadas pelos compartimentos técnicos e o acesso aos mesmos.  

3 – Das modificações, alterações e personalizações das unidades: 

3.1- Os adquirentes poderão apresentar sugestões de modificações dos projetos de suas unidades, e a construtora poderá executar tais 
modificações, desde que observadas as estipulações previstas na cláusula 4 do Contrato de Construção, inclusive, mas sem se limitar, no que 
diz respeito às limitações, custos e remuneração da construtora.

4 – Do empreendimento

4.1- Trata-se de um empreendimento residencial, constituído por um edifício com 5 (cinco) unidades residenciais, distribuídas em 5 (cinco) 
pavimentos, com 1 (uma) unidades por andar, além de pavimento térreo e pavimento de uso comum, sendo que o edifício depois de pronto 
receberá a designação e numeração pela Av. Epitácio Pessoa;

5 – Das vagas de garagem. 

5.1- O cálculo do número de vagas adiante apresentado foi realizado com base no estudo preliminar e poderá sofrer alterações em razão do 
atendimento às exigências dos órgãos públicos para aprovação do projeto do empreendimento.

5.2- O estudo preliminar prevê que o prédio possuirá 11 (onze) vagas de estacionamento, localizadas no pavimento térreo, com dimensões de 
aproximadamente 2,5m x 5,00m, ressalvado o disposto em 5.1., supra. 

5.3- Ressalvado o disposto em 5.1., supra, caberá a cada uma das unidades 101, 201, 301 e 401 o direito a 02 (duas) vagas de estacionamento, 
e à unidade 501 o direito a 03 (três) vagas de estacionamento.

5.4- As vagas de garagem não necessariamente constarão no registro de imóveis, dependendo do projeto arquitetônico a ser aprovado perante 
o órgão municipal competente, ficando certo que a construtora não tem nenhum compromisso com o conforto das vagas de garagem, bem como 
com a sua localização e marcação. 

5.5- Será necessária a contratação de manobreiro pelo condomínio, e os condôminos deverão deixar as chaves dos veículos na portaria, visto 
que as vagas poderão prender, impossibilitar ou dificultar a manobra de outros veículos, o que também ocorrerá no caso de instalação de 
elevadores duplicadores de vagas.

6 – Da remuneração da construtora.

6.1- O sistema de contratação da Mozak Engenharia Ltda será o de “Obra por Administração”, também denominada a preço de custo, ou seja, 
custe o que custar, devendo os condôminos arcar com o custo integral da construção, na proporção das frações de rateio de custo de construção 
estipuladas na Tabela de Frações do Empreendimento, de tal modo que o custo final suportado por cada contratante reflita o custo efetivo de 
construção proporcional a sua unidade autônoma e respectivas partes comuns.

6.2- As compras e contratações para o empreendimento serão efetuadas diretamente em nome dos adquirentes (condôminos), evitando-se a 
bitributação. A construtora emitirá nota fiscal sobre o valor da remuneração pela administração da obra. Os impostos referentes à respectiva 
remuneração (ISS, PIS e COFINS) serão custeados pelos contratantes.

6.3- A taxa de administração é de 18% sobre o custo integral da construção.

7 – Do custo estimado para a obra.

7.1- O valor da cota de construção é estimado e estará sujeito a reajuste pelo CUB-RJ (Custo Unitário Básico da Construção Civil) divulgado 
pelo SINDUSCON-RJ, além dos acréscimos decorrentes dos realinhamentos orçamentários a serem realizados semestralmente pela construtora, 
para rever e atualizar a estimativa orçamentária preliminar e reestabelecer o fluxo de caixa da obra.

7.2- O orçamento preliminar estimado da construção foi calculado com base no CUB divulgado pelo SINDUSCON-RJ em outubro/2012, no valor 
de R$6.793.924,29 (seis milhões, setecentos e noventa e três mil, novecentos e vinte e quatro reais e vinte e nove centavos), sendo certo que 
o CUB divulgado em outubro/2012, no valor de R$1.054,89 (hum mil, cinquenta e quatro reais e oitenta e nove centavos), servirá de base para 
o cálculo do reajuste.

7.3- O valor da cota de construção apresentada na Tabela de Vendas é apenas uma estimativa de gastos diretos da obra, e não contempla os 
custos indiretos e os acréscimos decorrentes dos realinhamentos orçamentários.

7.4- O reajustamento da cota de construção será feito mensalmente pelo CUB-RJ fornecido pelo SINDUSCON-RJ, e a cada semestre serão 
acrescidos os valores decorrentes dos realinhamentos orçamentários, também convertidos em “CUB´s”. Desse modo, o valor do orçamento de 
construção, neste compreendido o orçamento estimado preliminar e os acréscimos decorrentes dos realinhamentos, será convertido em “CUB’s” 
e distribuído no Cronograma Financeiro do empreendimento. A parcela mensal a ser paga será obtida através da conversão do valor em “CUB’s” 
(previsto no cronograma para o mês de referência) para Reais (conforme o CUB do mesmo mês).

7.5- As cotas de construção começarão a ser recolhidas após a última parcela da cota de terreno.

7.6- A tabela de vendas poderá ser modificada a qualquer momento, de acordo unicamente com a vontade da construtora.

8 – Dos gastos não incluídos na tabela de venda

8.1- Não estão incluídos no orçamento de venda os gastos com: estruturação jurídica e legalização da compra do terreno (honorários advocatícios, 
certidões, escrituras, registros, ITBIs, laudêmio, remição do foro e outras despesas que se fizerem necessárias); IPTU, taxa de Incêndio, 
foro e quaisquer outros impostos e taxas que incidam ou venham a incidir sobre o terreno; despesas com realizações de assembleias e/ou 
reuniões com a comissão de representantes e com a gerenciadora; despesas bancárias e impostos sobre movimentação bancária; despesas 
com correios; gerenciamento da obra; despesas para aprovação e licenciamento do empreendimento; remembramento e desmembramento de 
terreno, demolição de eventuais construções existentes, retirada de árvores, retificações de metragens e eventuais modificações nos projetos; 
provas de carga, exames de laboratório, testes, laudos e perícias; encargos e ônus fiscais de qualquer natureza, que recaiam sobre a construção 
ou que dela sejam decorrentes, inclusive todos os impostos diretos e taxas que incidam ou venham a incidir sobre a taxa de administração da 
construtora e sobre os serviços técnicos contratados por esta, mencionadamente o ISS, o PIS e o COFINS; extinção de condomínio, lavratura 

e registro de escrituras de convenção de condomínio e de instituição de condomínio edilício e outras que se fizerem necessárias à legalização 
do empreendimento; despesas para concessão de “habite-se”; despesas com averbação de “habite-se”; quitação do INSS e do ISS, inclusive 
despesas com obtenção das respectivas certidões negativas de débito (CND e Visto Fiscal); pavimentação de ruas (se for o caso); custos com 
construção de escola e de estruturação de lote comercial ou construção de comércio, nos termos a serem definidos e exigidos pelo Poder Público 
(se for o caso); legalização do empreendimento; custas trabalhistas; honorários de despachantes e advogados (para os casos inseridos nessa 
cláusula); contabilidade e outros custos indiretos da construção que possam vir a surgir. 

8.2- Nos últimos seis meses de obra, a Construtora irá emitir uma arrecadação extra no valor correspondente a 10% (dez por cento) do custo 
de construção, devidamente reajustado pelo CUB-RJ (data-base outubro/2012), e rateada entre os condôminos na proporção da fração de 
construção apresentada na Tabela de Frações, necessária para os gastos com “humanização” das partes comuns da edificação. Constituem 
tais gastos, quando o caso, decoração, sonorização, ancoragen, paisagismo, programação visual, luminotécnica; piscina, sauna, hidro, spa e 
fontes; revestimentos especiais (mármores, granitos, pinturas especiais, papéis de paredes, marcenarias (portas de acesso aos apartamentos, 
revestimentos de paredes, moveis, molduras de espelhos, elementos de madeira decorativos), porcelanatos, cerâmicas, forro de gesso ou forros 
especiais decorativos das partes comuns; ar condicionado de partes comuns, automações (portões de garagens, interfonia, cftv, sensoriamento 
perimetral, alarmes, antena coletiva, sinalização de garagens, controles de reservatório de água, etc.), lógica, segurança e gradil; dedetização, 
higienização de reservatórios de água e hidrômetros individuais; luminárias das partes comuns, blindex, espelhos, quaisquer elementos 
decorativos, mobiliários, equipamentos, e quaisquer tipos de adornos. A Construtora apresentará relatório com as especificações e quantitativos 
de mobiliários e equipamentos a serem adquiridos.

8.3- Em aproximadamente 45 dias antes da data prevista para a lavratura da escritura de compra e venda do terreno, será rateada entre os 
adquirentes, na proporção da fração de terreno correspondente às unidades, e arrecadada pela construtora, a importância necessária ao custeio 
das despesas jurídicas, cartorárias e tributárias relativas à legalização da compra do terreno, como por exemplo, mas não restritivamente: 
certidões, escrituras, registros, ITBI(s), diligências cartorárias, honorários de despachantes, HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS, e tudo aquilo que 
for necessário para a estruturação jurídica da compra do terreno. 
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Compromisso e Qualidade. Marcas registradas Mozak.

Em seus 20 anos de história, a Mozak Engenharia constrói os melhores imóveis, para assegurar aos seus clientes os melhores investimentos.
Com empreendimentos na Barra da Tijuca, de alto padrão e reconhecida qualidade, a Mozak tornou-se a construtora-referência do Jardim Oceânico.

Em seguida, conquistou a posição de uma das maiores construtoras no disputado mercado da Zona Sul do Rio de Janeiro, atuando em bairros nobres como 
Ipanema, Leblon, Botafogo e Lagoa.

O compromisso e a qualidade da Mozak Engenharia são comprovados através da conquista de diversos prêmios. 
A empresa é cinco vezes ganhadora do mais importante prêmio da construção civil, o Prêmio ADEMI, dos anos de 2006, 2008, 2010, 2011 e 2012. 

O reconhecimento das boas práticas na gestão da saúde e segurança do trabalho, veio por meio do Prêmio Vitae Rio que venceu por duas vezes, no ano de 
2008 e 2009.

Em 2010 a empresa foi contemplada com três valorosos prêmios. O Top of Quality, que foi concedido graças à constante preocupação da empresa com 
a qualidade profissional e de seus produtos e serviços. O Prêmio Mérito Empresarial no Grau Cavalheiresco de Comendador, dado aos empresários que 

contribuem para uma sociedade melhor, inovando com tecnologia, cultuando e divulgando os valores morais e intelectuais do país. E ainda o Prêmio Top Of 
Business na categoria  Prestação dos Serviços, no segmento de Engenharia.

Hoje, são mais de 40 empreendimentos entregues e vários outros em fase de projeto e construção, todos com absoluto sucesso de vendas. Sempre em 
bairros valorizados e cheios de charme do Rio  como Ipanema, Leblon, Lagoa, Botafogo, Barra da Tijuca e Recreio dos Bandeirantes. 

Com  estas credenciais a Mozak Engenharia  é a construtora ideal para o empreendimento RESIDENCIAL MADER, um edifício desenvolvido para realizar 
mais um sonho: o do nosso cliente.

M O Z A K  E N G E N H A R I A ,
C O N S T R U I N D O  S U C E S S O S .

2010

Prêmio Qualidade 
do Rio de Janeiro

Prêmio Top 
Empreendedor

2010

Prêmio Master 
Imobil iár io ADEMI

2006 - 2008 - 2010 
2011 - 2012

Prêmio 
Mérito Empresarial

2010

Latin America
 Quality Awards

2010

Prêmio 
Dom Pedro I

2010
2010

Prêmio 
Top of Business

Prêmio 
Top Of Quality

2010

Prêmio 
Vitae Rio

2008 - 2009
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Quintela
Botafogo

Carolina do Sul
Recreio

Flamboyant
Leblon

Vermont
Barra da Tijuca

Exclusivité Leblon
Leblon

Premier Lagoa
Lagoa

Jardim Imperial
Barra da Tijuca

Taunay
Barra da Tijuca

Clássico Atlântico
Barra da Tijuca

Geneve
Barra da Tijuca

Sayom
Barra da Tijuca                  

Marisa Star
Barra da Tijuca

Floriano Peçanha 
dos Santos

Barra da Tijuca

Bella Vista
Botafogo

Saint Barth
Recreio

Mar del Plata
Barra da Tijuca

Coral Springs
Barra da Tijuca

Grand Maison
Freguesia

Soleil
Barra da Tijuca

Montserrat
Barra da Tijuca

Francisco Pascual
Barra da Tijuca

Bouganville
Leblon

Salt Lake
Barra da Tijuca

Mario Cesar 
Campanella

Leblon

Edifício Gabriel
Barra da Tijuca

Ibiza
Barra da Tijuca

Soho Village
Ipanema

Flex Tower
Barra da Tijuca

Alexandrina
Recreio

Residencial 
Rodrigues de 

Freitas
Leblon

Leonor Basseres
Barra da Tijuca

L’Exclusif
Leblon

Perfetto 
Residenziale

Leblon

Relais D’or 
Barra da Tijuca

Vittorio Residence
Botafogo

Gold Coast
Barra da Tijuca

Uprise Bussines 
Center

Recreio dos 
Bandeirantes

Residencial Alvir 
Souto 
Lagoa

Option Full Service 
Residences
Recreio dos 

Bandeirantes

Exclusivity 
Business Center

Ipanema
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Esse mater ia l  é  prov isór io ,  su je i to  à  a l terações sem av iso prév io ,  para  f ins  de consul ta  e  conhecimento do empreendimento,  não se t ratando de mater ia l  de d is t r ibu ição para  o  públ ico gera l .  
As  perspect ivas e  p lantas são meramente i lust rat ivas e  rea l izadas com base no estudo pre l iminar  de arqui tetura ,  podendo sof rer  a l terações af im de atender  as  ex igências  dos orgãos públ icos competentes e 

decorrentes de ex igências  técnicas e  est rutura is .  Pro jeto  lega l :  F lav io  Bassan.  Pro jeto  da fachada:  B ise l l i  Katchbor ian Arqui tetos Associados.  Engenhei ro  Responsável :  Renato Paraquet t
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